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SETOR DA SAÚDE MANIFESTA PREOCUPAÇÃO 
INUSITADA EM MEIO À COVID-19: 
BAIXA OCUPAÇÃO DE HOSPITAIS

O coronavírus está sendo duplamente desafiador para o setor da 
saúde no Rio Grande do Sul. Além da necessidade de ampliação 
dos leitos de UTI, os hospitais estão com baixa procura por outros 
atendimentos, levando-os a dificuldades financeiras. A situação 
foi exposta nesta terça-feira (21) na sexta reunião do Fórum 
de Combate ao Colapso Social e Econômico, conduzido pelo 
presidente da Assembleia Legislativa, Ernani Polo (PP). O encontro, 
realizado por meio de videoconferência, reuniu representantes de 
entidades empresariais, governo, deputados estaduais e federais.

O tema da saúde foi levantado pelo presidente do Cremers 
(Conselho Regional de Medicina do RS), Eduardo Trindade, que 
relatou preocupação com a baixa taxa de ocupação dos leitos 
dos hospitais, que, preocupados com um possível colapso no 
sistema, suspenderam procedimentos eletivos (não urgentes). 
Além disso, as instituições estão sendo menos procuradas por 
outro motivo. Devido ao medo de contágio nos hospitais, a 
população está deixando de tratar outros problemas de saúde ou 
adiando ao máximo a busca por atendimento, o que traz riscos. 

Também projetando um cenário ruim, o presidente do 
Sindihospa (Sindicato dos Hospitais e Clínicas de Porto 
Alegre), Henri Siegert Chazan, abordou a preocupação com 
as estruturas de atendimento em saúde. “Os hospitais vão 
parar antes do pico da curva. Entendo que isso não é uma 
teoria, mas sim uma realidade”, avaliou. O presidente da Fiergs 
(Federação das Indústrias do RS), Gilberto Petry, ficou surpreso 
com a informação. “É inacreditável as pessoas não entrarem 
num hospital para uma cirurgia com medo de pegar coronavírus. 
Nunca imaginei na minha vida que iria ouvir que hospital não tem 
paciente. Se o hospital está demitindo, imagina o comércio e a 
indústria?”, avaliou.

Confira os principais momentos da reunião nas próximas páginas:
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ERNANI POLO
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
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O presidente da Assembleia 
Legislativa, Ernani Polo, destacou 
a necessidade da retomada 
das atividades da população 
com protocolos bem definidos. 
“Precisamos nos manter 
mobilizados devido ao desafio 
da retomada das atividades, 
que debatemos desde o início 
do nosso Fórum e também com o 
comitê de crise do governo, para 
que seja através de protocolos 
seguros e responsáveis.” 
O presidente lembrou a todos 
do protocolo já construído com 
a Fecomércio como alternativa 
para um caminho nessa retomada. 
Considerou que o governo do Estado 
já caminha nessa direção e que 
agora é o momento de acelerar essa 
atitude com um regramento urgente, 
para que a população tenha 
orientação sobre o distanciamento 
controlado. “É preciso um modelo 
que sirva a todos os setores, com 
a exigência de responsabilidade 
compartilhada entre todos”, frisou 
Ernani Polo.



21 DE ABRIL DE 2020 - #TODOSCONTRAOCORONAVIRUS

Polo não deixou de lado a preocupação com o sistema de 
saúde, registrando que as estruturas já enfrentam dificuldades 
e é necessário preservar suas capacidades. “Essa retomada 
gradativa, com uso de máscaras e demais medidas 
preventivas, tem que seguir sendo realizada com a mesma 
união que temos demonstrado até agora, pelo bem da 
saúde, da economia e da sociedade gaúcha”, ressaltou. O 
presidente também se referiu ao trabalho a ser realizado no 
cenário pós-coronavírus. “Teremos que trabalhar na retirada 
do medo das pessoas. Isso converge com a nossa pauta da 
retomada da competitividade do Estado. Estamos todos no 
mesmo barco e o equilíbrio é fundamental para superar este 
momento, que é difícil, mas que vai passar”, resumiu.



EDUARDO TRINDADE
CREMERS

O presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado 
do RS (Cremers), Eduardo 
Trindade, relatou que a curva 
de crescimento dos casos 
confirmados de coronavírus 
no Estado está muita baixa, o 
que gera duas preocupações. 
Uma delas é a baixa taxa de 
ocupação dos hospitais que, 
preocupados com um possível 
colapso no sistema, suspenderam 
procedimentos eletivos (não 
urgentes). A situação acarretou 
ocupação baixa e dificuldades 
financeiras para as instituições, 
como o Hospital Regina, de 
Novo Hamburgo, que demitiu 
132 funcionários. “As taxas de 
ocupação de UTIs estão tão 
baixas que isso quer dizer que 
não estamos apenas achatando 
a curva, mas estamos colocando 
a curva para um outro momento. 
Isso também é muito perigoso”, 
disse. A outra preocupação é 
que, devido ao medo de contágio 
nos hospitais, a população está 
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deixando de tratar outros problemas de saúde, ou 
adiando ao máximo a busca por atendimento, o que 
traz riscos. “Temos outras doenças preocupantes, 
como AVC, infarto, apendicite, e o que vemos é que 
a população está deixando de procurar os hospitais 
ou está procurando muito em cima”, avaliou. 
Trindade defendeu que as pessoas precisam saber 
que o sistema de saúde continua funcionando e que 
o governo deve orientar melhor a população sobre 
como se proteger a partir da retomada das atividades 
e do fim do isolamento social, especialmente as faixas 
C, D e E, que ainda não foram muito afetadas pela 
doença devido ao êxito do isolamento. Citou como 
exemplo a conscientização sobre o uso de máscaras e 
a higienização.



CLÁUDIO GASTAL
SECRETÁRIO DE GOVERNANÇA E GESTÃO ESTRATÉGICA

O secretário Cláudio Gastal 
destacou a importância de 
esclarecer as práticas de 
flexibilização visando a retomada 
das atividades. Segundo ele, a 
segurança da saúde deve ser 
priorizada: “Não será uma volta 
à normalidade como estávamos 
acostumados”, lembrou. 
O secretário elencou em cinco 
pontos as prioridades do 
governo diante do retorno: “Em 
primeiro lugar, o aumento 
da capacidade do sistema 
de saúde e o monitoramento 
contínuo do avanço da doença 
são essenciais. Segundo ponto 
a ser levado em consideração 
deve ser o embasamento 
científico, ou seja, a projeção 
matemática da doença e o 
aumento da testagem para 
que haja uma visão geral da 
situação”, explicou.
O terceiro ponto diz respeito 
aos protocolos de segurança, 
que devem ser claros: “Uma 
matriz de protocolos deve ser 
criada de forma localizada, de 
acordo com as peculiaridades 
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de cada região”. O quarto seria um pacto coletivo. 
Segundo o secretário, o consenso é fundamental para 
que haja sucesso na retomada das atividades sociais e 
econômicas. “Mais do que achatar a curva, devemos 
monitorar constantemente o sistema de saúde, para que 
permaneça funcionando sem que haja um colapso”.
O último ponto é a sala de gestão multidisciplinar. “Nela, 
buscaremos um consenso, dentro dos parâmetros de 
segurança, saúde, economia e todos os demais setores 
da sociedade, para que sigam em consonância”.
Gastal lembrou ainda que durante a reunião do Conselho 
de Crise foi salientada pelo governador do Estado, Eduardo 
Leite, a necessidade de receber de todos os atores 
envolvidos pesquisas e sugestões de protocolos para a 
abertura gradual, até o dia 23 de abril, que permitam 
a construção de um consenso a ser apresentado para 
o Conselho até o dia 28, possibilitando uma retomada 
responsável.



ODAYLSON EDER
ACISAP

O presidente da Associação 
Comercial, Industrial, Serviços 
e Agropecuária de Santa Rosa 
(Acisap), Odaylson Eder, relatou que, 
no município, foi criado um comitê 
de gestão de crise multifuncional, 
que vem trabalhando com a 
ideia de ambientes controlados 
e destacou que, em nenhum 
momento, foi parada a cadeia 
de alimentos. “As atividades nas 
academias foram retomadas 
ontem. Os eventos públicos ainda 
não estão ocorrendo. Tivemos 
um problema com os bancos e, 
então, criamos um comitê de 
gestão de atendimento, que está 
sendo monitorado”, informou. 
Ele ressaltou que, no momento, a 
preocupação da entidade não é 
questão da pandemia em si, já 
que o setor da saúde está fazendo 
um trabalho extraordinário. “Nos 
parece que é iminente um conflito, 
entre a Presidência da República 
e o Congresso Nacional que vai 
impactar nas cadeias produtivas. 
Me parece que essa questão é 
mais política do que de saúde”, 
afirmou, cobrando o posicionamento 
do governador e dos deputados em 
relação a isso.
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HENRI CHAZAN
SINDIHOSPA

O presidente do Sindicato dos 
Hospitais e Clínicas de Porto 
Alegre (Sindihospa), Henri Chazan, 
ressaltou a preocupação com 
as estruturas de atendimento 
em saúde neste momento. “Os 
hospitais vão parar antes do 
pico da curva. Estamos, a 
cada dia, recebendo noticias 
da dificuldade dos hospitais, 
vendo que o atendimento 
das patologias está sendo 
postergado, o que nos preocupa, 
pois quando tivermos o pico 
da curva vamos encontrar 
a necessidade de vários 
atendimentos simultâneos, o que 
pode travar o sistema”, alertou. 
Chazan acrescentou que há vários 
exemplos de atitudes tomadas 
em outros países, mas que é difícil 
aplicar uma fórmula, já que a 
realidade brasileira é outra. “Se a 
vida não voltar à normalidade, 
os hospitais vão estar fechados 
logo ali na frente devido à 
lotação dos mesmos”, reforçou.
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MARCO AURÉLIO KIRSCH
ACI NH, CAMPO BOM, ESTÂNCIA VELHA

Kirsch relatou que na segunda-feira 
(20) foram realizadas duas reuniões 
importantes, uma do grupo de 
trabalho do projeto TransformaRS, 
e outra com o governador Eduardo 
Leite, onde foram discutidas a 
situação da propagação do 
coronavírus no RS e as medidas 
que estão sendo tomadas, tanto 
na área da saúde quanto na área 
econômica. Kirsch comentou que, 
na região do calçado, protocolos 
elaborados pela Abicalçados e pela 
Abrameq são bem conceituados 
pela área econômica e técnica e 
auxiliarão nos procedimentos de 
retomada desse segmento industrial. 
Um dos items citados no protocolo 
é o uso de máscaras, inicialmente 
criticado pela imprensa, mas que 
recentemente se tornou referência 
na prevenção da propagação do 
vírus, registrou. O diretor comentou 
a situação de demissões do Hospital 
Regina, referência em saúde na 
região do Vale do Sinos. “Soubemos 
que o Hospital Regina que demitiu 
mais de 130 funcionários. O 
hospital é muito bem gerido, 
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mas foi impactado pelo esvaziamento de médicos 
e pelo impacto econômico que o coronavírus tem 
causado” afirmou. Observou que o setor coureiro-
calçadista atualmente está trabalhando com 40% da 
capacidade, e conseguindo conter a propagação do 
vírus com o uso dos EPIs. Considerou que o Rio Grande 
do Sul, em comparação aos países da Europa, está com 
a situação muito mais amena, com baixo número de 
contaminação e de mortes, o que deve ser creditado 
ao bom comportamento da população em relação à 
quarentena. “A quarentena deu certo, temos certa folga 
para voltar, mas é preciso voltar a trabalhar, até por 
que precisamos nos imunizar também.”



EDUARDO FERNANDEZ
LIDE

De acordo com Fernandez, 
o grande paradigma é a 
equalização entre a vida e a 
economia. “Para que tenhamos 
uma retomada responsável, 
precisamos de uma coordenação 
entre todos os envolvidos”, 
destacou.

O presidente do Lide falou sobre 
a importância fundamental 
da colaboração por parte dos 
veículos de comunicação, para 
que repassem à sociedade as 
informações necessárias para a 
retomada: “O passo fundamental 
agora seria sensibilizar os 
veículos para que instruam 
a população sobre atitudes 
como o uso de máscaras, o 
comportamento no transporte 
coletivo, pois nossa sociedade 
ainda não parece ter certeza da 
postura a ser tomada diante do 
retorno às atividades”, resumiu.
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MARCEL VAN HATTEM
DEPUTADO FEDERAL - NOVO

O deputado federal Marcel van 
Hattem (Novo/RS) disse que 
tem conversado com muitas 
lideranças empresariais e 
manifestou preocupação com 
a comunicação da reabertura 
do comércio, criticando nota de 
colunista do jornal Zero Hora, 
que classificou ele e o deputado 
estadual Fábio Ostermann 
(Novo) como irresponsáveis que 
estariam querendo reabrir o 
comércio durante o momento 
que o país deve entrar no pico 
da pandemia do coronavírus. 
“Sugeri ao presidente Ernani que 
façamos uma reunião pequena, 
mas presencial, com líderes 
empresariais, como todos os 
cuidados possíveis, distanciamento 
entre as pessoas, uso da máscara 
e do álcool gel para demonstrar à 
imprensa que podemos sair dessa 
rotina virtual”, destacou. Sobre o 
questionamento do presidente da 
Acisap sobre o conflito em Brasília, 
destacou que os deputados têm a 
missão apaziguar a situação.

21 DE ABRIL DE 2020 - #TODOSCONTRAOCORONAVIRUS



GIOVANI CHERINI
DEPUTADO FEDERAL - PL/RS

O coordenador da Bancada 
Gaúcha no Congresso Nacional, 
deputado federal Giovani Cherini 
(PL/RS), defendeu o enfoque da 
saúde como um todo. “Entendo 
que as exposições excessivas de 
algumas notícias que vínhamos 
tendo sobre o Ministério da Saúde 
e situações que vinham sendo 
apresentadas na mídia estão 
prejudicando o andamento do 
país”, avaliou, destacando que 
os hospitais estão vazios porque 
as pessoas estão com medo de 
procurar atendimento. “Estão 
usando a ciência de forma 
equivocada no meu entender. Os 
grandes grupos internacionais 
sempre mandaram na saúde e 
vejo agora uma inversão, estão 
indo atrás apenas da opinião 
dos cientistas. No Brasil saúde 
é tratada como doença, o que 
me parece muito equivocado. 
É preciso analisar a saúde em 
um contexto amplo, com a 
preocupação com emprego, 
renda, trabalho, salário no fim 
do mês, junto com os demais 
itens. O país não pode ficar mais 
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pobre, pois as pessoas estão paralisadas”, ressaltou. Cherini 
avaliou que, se o governo realizar a abertura das atividades 
só em maio, será desastroso para o RS. “As pessoas no Brasil 
precisam sim ter responsabilidade com seus atos para voltar 
ao trabalho com segurança”, acrescentou.



GILBERTO PETRY
FIERGS

O presidente da Fiergs 
elogiou a apresentação do 
governador Eduardo Leite, 
na noite dessa segunda-feira 
(20), sobre as medidas de 
enfrentamento ao coronavírus, 
mas questionou a afirmação de 
que a retomada das atividades 
está condicionada à curva de 
contaminação no Estado. “Quem 
é que sabe o pico da curva? 
Se não atingirmos até o fim do 
mês, vão adiar a suspensão até 
15 de maio?”, indagou. Petry 
se disse surpreso com a fala do 
presidente do Sindihospa de que 
os hospitais estão sem clientes 
neste momento de pandemia. 
“É inacreditável as pessoas não 
entrarem num hospital para uma 
cirurgia com medo de pegar 
coronavírus. Nunca imaginei na 
minha vida que iria ouvir que 
hospital não tem paciente. Se o 
hospital está demitindo, imagina 
o comércio e a indústria?”, 
disse. O presidente da entidade 
comentou sobre a contradição 
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de se permitir o funcionamento de supermercados e 
farmácias, mas não do pequeno comércio. Citou que 
a loja não pode vender sapato, mas o supermercado 
pode. “No supermercado não se contamina?”, 
perguntou. Petry finalizou opinando que o uso de 
máscaras deveria ser uma obrigação, já que dizem que é 
o melhor meio de prevenção.



LUIZ CARLOS BOHN
FECOMÉRCIO

O presidente da Fecomércio, 
Luiz Carlos Bohn, manifestou 
preocupação com a cadeia 
produtiva do Estado. “Precisamos 
focar nossas energias em 
um retorno seguro, de forma 
modulada e segmentada”, 
defendeu. Para Bohn, é necessário 
também que haja certeza sobre 
a eficácia do distanciamento 
social. “Vamos fazer tudo o 
que for preciso para manter a 
segurança de todos perante um 
retorno, pois, agora, o próximo 
passo é modular e dar as 
diretrizes para que a segurança 
seja mantida e possamos dar 
condições de funcionamento 
aos setores produtivos”, finalizou.
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HENRY CHMELNITSKY
SINDHA

Presidente do Sindha (Sindicato 
de Hospedagem e Alimentação 
de Porto Alegre e Região),
Henry Chmelnitsky relatou que 
foi colocado ao governador a 
preocupação entre discurso 
e prática. Afirmou ser uma 
pessoa pragmática, pois falam 
de desemprego, e o setor de 
hospedagem e alimentação 
já registra mais de 4 mil 
desempregados só em Porto 
Alegre. “Com a retomada não 
quer dizer que isso vai mudar, 
porque a própria pesquisa 
do João Satt apresentada 
na reunião anterior indica 
uma mudança de hábitos das 
pessoas”, salientou. Ele afirmou 
ainda que seria fundamental 
que João Satt coordenasse um 
pequeno grupo para trabalhar 
junto à mídia, veículos de 
comunicação e agências de 
propaganda para divulgação da 
retomada das atividades.
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AMBRÓSIO PESCE NETO
SINCODIV/FENABRAVE-RS

O vice-presidente do Sincodiv/
Fenabrave-RS, Ambrósio Pesce 
Neto, enalteceu as reuniões 
e protocolos adotados pelo 
governo do Estado, salientando 
que os procedimentos estão 
sendo corretos e devem ser 
seguidos, evoluindo dia a dia, 
para a reabertura da economia 
com o cuidado para a não 
contaminação em massa. Para 
auxiliar o processo de mobilização 
da sociedade civil organizada, 
sugeriu convidar a Associação 
Riograndense de Imprensa (ARI) 
para a próxima reunião do Fórum, 
a fim de auxiliar na exposição 
dos protocolos e nas tomadas de 
decisões junto à grande imprensa. 
Ele ainda chamou atenção do 
secretário de Governança e 
Gestão Estratégica, Claudio 
Gastal, para o detalhamento dos 
segmentos produtivos, já que, na 
organização dos protocolos, o 
serviço de manutenção do setor 
automotivo não havia sido citado. 
“O segmento automotivo, 
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dentro do serviço de manutenção de caminhões, ônibus, 
motos e carros, é importante para o desenvolvimento 
econômico do RS e do Brasil, visto que gera 150 mil 
empregos”, justificou. Segundo Ambrósio, a segmentação 
criteriosa de toda a cadeia produtiva é a essência do 
sucesso de todo o processo. “Se soubermos como as 
empresas trabalham, como abrem e quando devem 
abrir, teremos uma estratégia bem montada para 
combater o Covid-19 e o cenário desfavorável 
economicamente”, defendeu.



HERNANE CAUDURO
ABIMAQ

O presidente da Abimaq/RS 
reforçou a necessidade de uma 
previsão para a retomada das 
atividades. “Parabenizo essa 
iniciativa e a mobilização 
realizada pelo Fórum, 
destacando que já enviamos 
uma proposta do setor de 
máquinas e equipamentos. 
Somos um setor que é 
transversal a todas as cadeias 
produtivas e não pode parar.” 
Cauduro relatou que a maioria 
das empresas do setor é de 
micro e pequeno porte. E que há 
preocupação com a quebra de 
produção em alguns nichos, daí 
a importância da previsibilidade 
para o setor. “Também é preciso 
um plano de estímulo para 
sairmos da crise que teremos na 
economia, em todos os setores 
produtivos, onde o governo 
tenha medidas claras para 
mitigar um colapso econômico, “ 
analisou.
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DANIEL RANDON
PRESIDENTE DO TRANSFORMA RS

O empresário da Serra comentou 
que a proposta do governador 
Eduardo Leite, apresentada 
na noite de segunda-feira 
(20) em videoconferência, foi 
amadurecida, pois apresentou 
mais dados e perspectivas de 
cenários. Randon destacou a 
importância de aliar saúde, 
economia e política no 
enfrentamento ao coronavírus 
e seus impactos sociais. Nesse 
sentido, falou do papel importante 
do Fórum de Combate ao 
Colapso Social e Econômico e 
outros espaços de discussão, 
como o Transforma RS, para a 
busca de caminhos e soluções 
para os problemas. Reconheceu 
a necessidade de melhorar 
a comunicação das ações e 
manifestou a necessidade de 
implementação de protocolos 
sérios para a retomada das 
atividades. O empresário avaliou 
que o prazo da pandemia é 
incerto, talvez seja longo, mas 
que, felizmente, já há um consenso 
de que saúde e economia estão 
do mesmo lado.
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AFRÂNIO KIELING
FETRANSUL

O presidente da Fetransul, Afrânio 
Kieling, sugeriu uma retomada 
gradual e responsável das 
atividades, porém, que aconteça 
o quanto antes. “O setor de 
transportes sentiu uma queda 
de 50% e as demissões no 
Brasil já passam de 15 mil”, 
relatou. Segundo Kieling, as 
engrenagens começam a faltar 
e isso prejudica toda a cadeia. 
“Estamos em plena safra e, 
neste momento, seria essencial 
que todos os elos estivessem 
atuando em consonância”, 
destacou. Ele pediu mais 
velocidade nos processos por 
parte do governo do Estado e 
sugeriu um retorno iniciado pela 
região metropolitana da 
capital gaúcha.
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SÉRGIO TURRA
DEPUTADO ESTADUAL - PP

O deputado Sérgio Turra (PP) 
destacou a importância dos 
debates realizados pelo Fórum e 
disse acreditar que, no mérito da 
questão, o presidente Bolsonaro 
sempre esteve certo, só a conduta 
dele foi errada. “Não podemos 
parar tudo, que vai ser muito 
mais grave, mas o presidente 
agiu errado na conduta em 
não usar máscara, não fez o 
distanciamento”, avaliou. Ainda 
ressaltou que este é o momento 
de propagação das boas práticas 
para as pessoas, como maior 
cuidado com a higiene e uso do 
álcool gel e máscaras.
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PEDRO TEIXEIRA
FETERGS

O presidente da Federação 
das Empresas de Transportes 
Rodoviários do Estado do 
RS (Fetergs), Pedro Teixeira, 
ressaltou a importância do setor 
de transportes de passageiros 
no atendimento cotidiano da 
população. “Porém, estamos com 
uma ocupação abaixo de 50%. O 
tamanho do rombo que estamos 
ingressando será proporcional 
ao período em que ficarmos 
parados. Por isso é essencial uma 
retomada urgente”, destacou. 
Ele relatou que há 2.600 veículos 
parados no sistema intermunicipal, 
todos eles estão sendo pagos 
com financiamentos, e não há 
recursos para cumprir com esses 
compromissos. “Precisamos andar 
juntos, saúde sim e economia 
também,” defendeu.
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ISSUR KOCH
DEPUTADO ESTADUAL - PP

O deputado Issur Koch (PP) 
parabenizou o trabalho do 
grupo no Fórum de Combate 
ao Colapso Social e Econômico, 
especialmente da ACI de Novo 
Hamburgo. Segundo ele, a 
situação das empresas só não 
é pior no Vale do Sinos por 
conta da atuação da entidade. 
O parlamentar manifestou 
grande preocupação com o Dia 
das Mães, depois do prejuízo 
do comércio com a Páscoa. 
“O número de pedidos no 
setor coureiro-calçadista, 
de bolsas e calçados, teve 
queda grande, com volume 
inédito e, dificilmente, haverá 
recuperação para o setor até 
a data”, relatou. Apesar disso, 
o segmento está auxiliando a 
sociedade ao usar estrutura e 
maquinários para produção de 
máscaras e outros equipamentos 
de proteção. Por fim, relatou 
o impacto das demissões 
no Hospital Regina, de Novo 
Hamburgo, e criticou a falsa 
dicotomia entre saúde e economia 
no combate ao coronavírus.
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DALCISO OLIVEIRA
DEPUTADO ESTADIAL - PSB

O deputado Dalciso Oliveira 
(PSB) registrou o momento difícil 
em consequência da pandemia, 
citando as demissões nas 
empresas devido ao fechamento 
do comércio. “Aqui em Igrejinha, 
as atividades foram retomadas 
na semana passada, mas 
ainda não percebo nossos 
produtos chegando ao seu 
destino, pois faltam que todos 
os elos da cadeia estejam em 
funcionamento”, desabafou. 
O parlamentar defendeu que o 
governo deveria auxiliar o setor 
privado, oferecendo um pouco 
de estabilidade aos funcionários. 
“Agora, o sentimento que temos 
é de total incerteza”, concluiu.
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FÁBIO OSTERMANN
DEPUTADO ESTADUAL - NOVO

O deputado Fabio Ostermann 
(Novo) destacou a importância 
do RS contar com grandes 
lideranças empresariais que estão 
dialogando para a solução desta 
pandemia, podendo vislumbrar 
uma saída, um caminho para 
resolver essa situação. “Cabe a 
nós parlamentares, fazermos 
nossa parte, de intermediar as 
posições e cabe às lideranças 
empresariais a utilização dos 
protocolos, como uso quase 
obsessivo de álcool gel, de 
máscaras e distanciamento 
entre as pessoas para 
diminuirmos o nível de contágio, 
precisamos cumprir essas 
medidas básicas”, salientou.
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JOÃO SATT
GRUPO G5

João Satt falou sobre o novo 
olhar que a crise do coronavírus 
estabeleceu na economia. Usando 
o exemplo da China, observou que 
mesmo onde já existe a retomada 
da produção e do comércio o 
consumo é menor. Chamou a 
atenção para os desafios a serem 
enfrentados, pois as empresas 
vão ter que buscar novas formas 
de atrair seus consumidores, pois 
segundo ele, não há como voltar 
ao normal, e sim a um 
“novo normal”. 

“O digital está crescendo e vai 
crescer mais. A indústria e o 
turismo estão sendo fortemente 
afetados. O comércio vai 
ter problemas enormes, e 
as empresas vão precisar 
contar com as entidades para 
aprimorar seus trabalhos”, 
salientou.
Para Satt, o exemplo chinês 
mostra que a quebra de empresas 
continua acontecendo, e é 
preciso ter uma retomada muito 
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cautelosa para não acontecer o mesmo no Rio Grande do 
Sul. Por fim, sugeriu ao Fórum que se discutam formas de 
trazer mais competitividade para o Estado, que deverá 
mudar drasticamente seu modo de consumir, a exemplo do 
acontecido em outros países.



JOÃO CARLOS DAL´AQUA
PRESIDENTE SULPETRO

O presidente do Sulpetro 
reconheceu o diálogo que o 
governo do Estado tem promovido 
e ressaltou que todos estão 
no mesmo barco. “Temos uma 
queda acentuada nas atividades 
de cerca de 70% na região 
metropolitana e de até 40% no 
interior. Estamos abertos, mas 
não há circulação de pessoas, e 
precisamos disso.“
Observou que é louvável o fato da 
iniciativa privada estar tentando 
fazer ajustes, mas ao mesmo 
tempo indagou sobre como o 
governo do Estado irá resolver a 
questão da quebra no orçamento. 
Também destacou o estudo feito 
neste mês pela UFPel, em convênio 
com o governo do Estado, 
para estimar o percentual da 
população gaúcha infectada pela 
Covid-19. “É muito positivo e vai 
nos dar caminhos, especialmente 
no que diz respeito à testagem, 
pois aí poderemos monitorar a 
curva de incidência do coronavírus 
efetivamente. E poderemos 
avançar”, concluiu o presidente do 
Sulpetro.
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ELTON WEBER
DEPUTADO ESTADUAL - PSB
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O deputado Elton Weber (PSB) 
comentou que o setor primário está 
sendo afetado pelo coronavírus, 
mas não tanto quanto comércio 
e indústria. Para o parlamentar, o 
Rio Grande do Sul não deveria ter 
adotado o isolamento horizontal, 
mas sim o vertical, que consiste 
em isolar em casa apenas as 
pessoas de grupos de risco para o 
agravamento em decorrência da 
doença. “Não acredito em outra 
forma de retomar as atividades 
se não pelo trabalho. Acho que 
não estaríamos nesta dificuldade 
toda se tivéssemos adotado o 
isolamento vertical”, avaliou. Weber 
defendeu que o momento é para 
definir como comércio e indústria 
vão retomar suas atividades e 
informou que está trabalhando 
para que o comércio de municípios 
periféricos da região metropolitana 
de Porto Alegre voltem a funcionar 
com regras de segurança. “Araricá 
não abrir o comércio não faz 
sentido”, pontuou. Ele ainda 
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questionou como Estado e União poderão colaborar com 
a retomada da atividade econômica, avaliando que os 
protocolos de segurança para os setores produtivos têm que 
ser incentivados.
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